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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA: BASES ECOLÓGICAS PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

PRÉ-
REQUISITOS: 

 

CARGA 
HORÁRIA 

TEÓRICA: 90 PRÁTICA:  TOTAL  90 

CRÉDITO: TEÓRICA: 6 PRÁTICA:  TOTAL 6 

PROFESSOR (A): DEBORAH FARIA, RICARDO BOVENDORP, GASTÓN GINÉ 

ASSINATURA:  

EMENTA: A disciplina aborda uma primeira parte a história, epistemologia e teoria da 
ecologia em seus diferentes níveis hierárquicos. Estes conhecimentos são 
então utilizados para embasar, em um segundo momento, uma análise 
crítica dos paradigmas da Conservação da Biodiversidade, enfatizando sua 
fundamentação teórica e sua aplicação na conservação in situ e ex situ de 
espécies, comunidades e ecossistemas. 

OBJETIVOS: O principal objetivo da disciplina é fornecer a base teórica em ecologia 
necessária para abordar de forma correta a temática da conservação da 
biodiversidade em seus diferentes níveis hierárquicos: genes, espécies, 
comunidades e ecossistemas. A partir deste conhecimento sólido espera-se 
que o aluno seja capaz de identificar e abordar questões pertinentes ao 
tema, como realizar pesquisas e propor soluções para viabilizar a 
conservação da biodiversidade no mundo real. 

METODOLOGIA: O curso contará com aulas expositivas e estudos de caso. Após a 
apresentação de cada tema ou de conjunto de temas específicos durante as 
aulas expositivas, os alunos serão apresentados a estudos de caso 
dirigidos, que são problemas ambientais reais ou hipotéticos que devem ser 
solucionados pelos alunos. É neste momento que os estudantes terão a 
oportunidade de utilizar os conhecimentos teóricos adquiridos em ecologia e 
nas demais áreas de conhecimento como base para solucionar os 
problemas mostrados.  

AVALIAÇÃO: Quantitativa: provas, avaliação de seminários e relatórios.  

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO
: 

 

O curso está dividido em três módulos sequenciais, a partir dos quais o 
aluno será introduzido a Ecologia, concentrando-se nas dimensões de 
populações e comunidades com um módulo cada, assuntos que servirão de 
base para a compreensão da aplicação em conservação da biodiversidade 
no terceiro módulo.  Assim, em cada módulo serão abordados os seguintes 
tópicos: 
  
I.Ecologia de Populações: 
Panorama histórico e epistemológico do estudo de ecologia; Populações: 
estrutura, dinâmica, crescimento e regulação, relações com condições e 
recursos, interações ecológicas, e metapopulações; Ecologia de populações 
aplicada à conservação de espécies; Distribuição: conceitos, relação com 
escala, estrutura, nicho ecológico, dinâmica. Ocorrência e contagem de 
indivíduos considerando a detecção imperfeita; Modelos básicos e 
estocásticos de crescimento populacional; Dinâmica de Metapopulações. 
Análise de Viabilidade Populacional 



 
II. Ecologia de Comunidades: 
1) Introdução à Ecologia de Comunidades (Definições, histórico e 
relevância. Escalas e níveis de organização ecológica.); 2) Estrutura de 
Comunidades (Riqueza, diversidade e equidade de espécies); 3) Redes 
tróficas e interações bióticas (competição, predação, mutualismo, 
facilitação); 4) Dinâmica de Comunidades (Sucessão ecológica: 
mecanismos e padrões. Estabilidade, resiliência e dinâmica temporal.); 5) 
Teorias e modelos em ecologia de comunidades (Neutralismo, nicho 
ecológico e teoria de metacomunidades. Redes ecológicas e estabilidade 
funcional.); 6) Fatores Determinantes das Comunidades (Gradientes 
ambientais e filtros ecológicos. Papel da dispersão e conectividade na 
estruturação de comunidades.); 7) Serviços Ecossistêmicos e Função das 
Comunidades (Relação entre biodiversidade e funcionamento 
ecossistêmico. Impactos antropogênicos na estrutura e funções das 
comunidades.) 8) Métodos e Ferramentas em Ecologia de Comunidades 
(Amostragem, análise e visualização de dados. Estatísticas avançadas, 
modelagem preditiva e integração de dados genômicos.); 9) Ecologia de 
Comunidades no antropoceno (Respostas a mudanças climáticas e 
alterações no uso da terra. Invasões biológicas, perda de biodiversidade e 
restauração ecológica.) 
 
III. Biologia da Conservação: 
Histórico da ciência da biologia da conservação; Conceitos-chave como 
biodiversidade, diversidade genética. O antropoceno e os principais 
mecanismos pelos quais as ações antrópicas alteram a biodiversidade: 
perda e degradação de hábitat e fragmentação, superexploração, invasão 
de espécies exóticas, cascatas-tróficas, mudanças climáticas e sinergia de 
extinção. Manejo de espécies ameaçadas e redes de áreas protegidas 
(conceitos, histórico e estratégias de seleção de áreas); instrumentos 
econômicos para conservação; Serviços ambientais, conservação como um 
problema “perverso”. 
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